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Resumo: O recorte que deu origem a este trabalho traz alguns resultados parciais de uma pesquisa em
andamento que está sendo realizada em comunidades ribeirinhas de um município do interior do
Amazonas. O objetivo do estudo é analisar o acesso à educação formal e a formação de base cultural das
mulheres das comunidades ribeirinhas. A pesquisa vincula-se a um edital específico para valorização e
reconhecimento do protagonismo feminino no sistema local. Utiliza os fundamentos da pesquisa-ação,
envolvendo a realização de oficinas, minicursos e palestras voltados para a promoção de espaços de
debates sobre a valorização dos princípios da cultura amazônida e o acesso à educação formal. As ações
foram planejadas a partir da aplicação de um questionário sociodemográfico que também coletou as
principais demandas das comunidades para o planejamento das ações.
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Introdução

Não é recente o descontentamento com a configuração do acesso à escolarização nas
instituições públicas brasileiras da educação básica ao ensino superior. Isso põe em xeque o
papel social da educação em seu sentido mais amplo, ou seja, a medida da qualidade na
educação, para muitos, parece estar atrelado, majoritariamente, ao aspecto do aumento da
oferta de vagas e contingente de aprovados nos diversos níveis escolares, isso parece se
ampliar quando se discute sobre a educação de jovens moradoras de comunidades ribeirinhas
no Amazonas.

A problemática do acesso e permanência de estudantes nas instituições públicas de
educação decorre de muitos fatores, indo desde a estrutura física das escolas até a formação
de turmas que, na maioria das comunidades, reúne, num mesmo espaço, alunos de anos
escolares diferentes sob a orientação de um único professor. Para além disso, há ainda as
questões do meio rural que terminam iterferindo na rotina das escolas tais como: "[...] a
chegada da época das plantações, pois os alunos precisam ajudar os pais no plantio e na
colheita; e a escassez de recursos financeiros" (Carvalho, 2013, p. 76).

Na constituição dos povos tradicionais da Amazônia as comunidades ribeirinhas
assumem significativa representatividade. Neste estudo, as mulheres ribeirinhas de duas
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comunidades assumem o papel de sujeitos na reflexão que vai englobar os seus modos de
vida e organização social. O objetivo é o de analisar o acesso à educação formal e a formação
de base cultural das mulheres das comunidades ribeirinhas. Ressalta-se que a caracterização
de identidade ribeirinha na Amazônia, ao longo da história, tem sofrido muitas alterações
pois, como assinala Cruz (2008, p. 51), as diferenças que marcam essas modificações no
significado do termo resultam das “[...] diferentes experiências espaço-temporais produzidas
pela dinâmica de modernização da região [...]”.

Metodologia

A pesquisa é qualitativa e adota os fundamentos da pesquisa-ação como orientadora do
trabalho de campo que segundo Thiollent (2004, p. 14) é um tipo de pesquisa social com base
empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou resolução de
um problema coletivo. A análise dos dados será realizada à luz das categorias principais
debatidas nos textos que exploram as temáticas sobre os marcos constitutivos da educação
formal no Brasil, em particular, na Amazônia.

A pesquisa está sendo desenvolvida em duas comunidades ribeirinhas, Itapeua e
Saubinha, localizadas na zona rural do município de Coari no Amazonas e envolve mulheres
com 18 anos ou mais residentes nas duas comunidades. Foi feita a aplicação de um
questionário que serviu tanto para o levantamento sociodemográfico das participantes como
para o planejamento das ações demandadas por elas. Este recorte discute alguns dados sobre
questões educacionais de um total de 34 mulheres da comunidade do Itapeua, obtidos no
questionário.

Resultados parciais

A Comunidade do Itapeua fica a 22 km da sede com acesso por via fluvial e terrestre,
possui 125 famílias, fica às margens do rio Solimões. A base da economia é a pesca e seu
resultado é encaminhado, em grande parte, para ser comercializado em Manaus. Possui uma
escola, com 160 alunos matriculados nas modalidades de Educação Infantil e Ensino
Fundamental I e II. Após a conclusão do Ensino Fundamental. aqueles que desejam continuar
os estudos, precisam se deslocar para a sede do município.

Sobre a idade das participantes constatou-se que do total de 34, grande parte se encontra
na faixa etária entre 18 e 24 anos (13 mulheres) e com mais de 40 anos (10 mulheres; nas
outras variações de 25 a 30 e 31 a 40, ficaram 4 e 7 mulheres, respectivamente. Esses dados
chamam atenção quando comparados com o resultado sobre o nível de escolaridade das
participantes, pois todas já estão na idade de terem concluído a educação básica e ingressado
no ensino superior, no entanto, somente 15 mulheres já concluíram o ensino médio e apenas
01 com ensino superior incompleto e a maioria ainda nem concluiu a educação básica.

Os dados parecem sugerir que a dificuldade de poder cursar o ensino médio na sua
localidade pode ser um fator que esteja inviabilizando a conclusão da educação básica para
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essas mulheres e ainda a entrada na universidade, já que as instituições de ensino superior
também estão concentradas na sede. Verificou-se um significativo interesse pela realização de
cursos de capacitação para complementação de renda, a necessidade mais imediata parece ser
a aquisição de cursos que possam auxiliar na geração de renda já que mais de 50% não
trabalham e 35% estão no emprego temporário ou são autônomas.

Considerações Finais

Como se trata de uma pesquisa em andamento a análise dos dados ainda não foi
concluída, mas os dados deste recorte já apresentam um panorama de como vem ocorrendo o
acesso das participantes aos processos de escolarização. O perfil das populações dessas
comunidades parece guardar raízes histórico-culturais que preservam fortes peculiaridades
regionais com estreita relação com o rio e floresta o que por vezes parece indicar uma
indiferença aos processos que envolvem a escolarização formal.

Os processos de escolarização no Brasil, quase sempre indicam uma realidade histórica
que põe o país em situação de desvantagem em muitos aspectos sociais quando comparados
aos de outros países. O Brasil ainda possui muitos estudantes com defasagem idade-série e
muitos que nem sequer estão matriculados seja pela inexistência de escolas nas suas
localidades, seja pela impossibilidade, das famílias que não conseguem manter os filhos na
escola.

Isso representa um grande desafio para docentes e pesquisadores que assumem o
compromisso em contribuir com a construção de fundamentos teórico-práticos e ético-
políticos que respeitem as formas de organização sociocultural dos povos amazônidas e
incorporem os princípios da cultura ribeirinha como mecanismo de afirmação de cidadania na
perspectiva de uma educação que valorize a cultura amazônica (Chaves, 2008) uma vez que
tudo parece estar atrelado à cidade, nas comunidades se preserva a vida simples e a
predominância das atividades voltadas à agricultura e pesca.
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